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Apresentação 
 
 

 

Em sua décima primeira edição, realizada em 31 de agosto de 2022, a XI 

JCEA promove palestras de pesquisadores que abordam temas importantes e 

atualizados para a complementação na formação científica e acadêmica de futuros 

profissionais: cenário dos fertilizantes no Brasil e Bioeconomia. Desde 2012, a 

Embrapa Agrossilvipastoril realiza a Jornada Científica da Embrapa Agrossilvipasotril 

(JCEA) para a divulgação de resultados científicos de trabalhos desenvolvidos por 

pesquisadores e estudantes da Embrapa, de instituições de ensino e empresas de 

Mato Grosso. O evento promove o intercâmbio de conhecimento entre 

pesquisadores, estudantes e profissionais de instituições e empresas do estado, 

colocando em discussão temas relevantes para a pesquisa, desenvolvimento e 

inovação no setor agropecuário. Na presente edição do evento, em formato online, 

realizada juntamente com o VI Encontro de Ciências e Tecnologias 

Agrossustentáveis, são apresentados 42 trabalhos nas áreas de Agronomia, 

Ciências Ambientais, Medicina Veterinária e Zootecnia, sendo 11 trabalhos 

apresentados na forma oral. Destaco o esforço e dedicação do Comitê de Iniciação 

Científica (CIC) que, com o apoio dos demais empregados da Embrapa, tornou 

possível a realização da XI JCEA e VI ECTA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Laurimar Goncalves Vendrusculo 
Chefe-Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 

 



 

Sumário 

Análise fitopatologica de sementes de soja em diferentes sistemas de plantio direto 
com incidência do apodrecimento de grãos e vagens de soja (AVG) ............................. 8 

Incidência de apodrecimento de grãos e vagens de soja (AVG) em diferentes sistemas 
de plantio direto .................................................................................................................. 9 

Produtividade de soja em sistemas iLPF na fase final do crescimento das árvores ....10 

Diversidade de porta-enxertos de citros sob limeira ácida ‘TAHITI’ no Bioma Cerrado
 .............................................................................................................................................11 

Desempenho vegetativo de novos porta-enxertos de citros sob limeira ácida ‘TAHITI’ 
no Bioma Cerrado de Mato Grosso ...................................................................................12 

Avaliação vegetativa de limeira ácida ‘TAHITI’ sobre híbridos e cultivares de citros no 
norte de Mato Grosso ........................................................................................................13 

Desempenho de porta-enxertos cítricos sob a limeira ácida ‘TAHITI’ em Guarantã do 
Norte, Mato Grosso ............................................................................................................14 

Análise de produtividade de palma de óleo sob diferentes níveis de irrigação em Mato 
Grosso ................................................................................................................................15 

Análise de produtividade de palma de óleo em Mato Grosso .........................................16 

Efeito da ILPF e do desbaste das árvores sobre o crescimento e produção de madeira 
do eucalipto ........................................................................................................................17 

Análise das características de qualidade de frutos da lima ácida ‘Tahiti’ sobre porta-
enxertos cítricos .................................................................................................................18 

Avaliação vegetativa de limeira ácida ‘Tahiti’ sobre porta-enxertos de citros em mato 
grosso .................................................................................................................................19 

Efeito da diversificação de porta-enxertos sob tangerineira ‘ponkan’ no norte de Mato 
Grosso ................................................................................................................................20 

Avaliação de porta-enxertos resistentes à gomose-dos-citros sob tangerineira 
‘Ponkan’ em Sinop, Mato Grosso ......................................................................................21 

Desenvolvimento vegetativo de cinco cultivares de maracujazeiro-azedo no sul de 
Mato Grosso .......................................................................................................................22 

Avaliação do desenvolvimento vegetativo de plantas de cultivares de maracujazeiro-
azedo no bioma amazônico de Mato Grosso ...................................................................23 

Desenvolvimento da tangerineira ‘Ponkan’ sobre porta-enxertos no ecótono 
amazônia-cerrado – Mato Grosso .....................................................................................24 

Novas opções de porta-enxertos de citros para limeira ácida ‘Tahiti‘ no norte de Mato 
Grosso ................................................................................................................................25 

Percentagem da germinação de porta-enxertos de maracujazeiros nativos no norte de 
Mato Grosso .......................................................................................................................26 

Estimativas dos parâmetros genéticos e fenotípicos em famílias F2:4 de arroz de terras 
altas em Sinop, Mato Grosso ............................................................................................27 

Indice de pegamento do maracujazeiro-azedo sobre porta-enxertos de maracujazeiros 
nativos em Mato Grosso ....................................................................................................28 

Aspectos sociais, econômicos, ambientais, de cultivos e problemas dos fruticultores 
em Terra Nova do Norte, Mato Grosso .............................................................................29 



 

Fungos associados ao apodrecimento de vagens e grãos de soja nas safras 2020/2021 
e 2021/2022 .........................................................................................................................30 

Sensibilidade de isolados de Corynespora cassiicola a fungicidas, oriundos de áreas 
com cultivo de soja-algodão em sucessão ......................................................................31 

Situação da fruticultura em Terra Nova do Norte, Mato Grosso .....................................32 

Qualidade pós-colheita de grãos de genótipos de feijão-caupi com e sem aplicação de 
fertilizante ...........................................................................................................................33 

Produção de leite de vacas mestiças em sistema silvipastoril .......................................34 

Germinação e emergência de plântulas de maracujazeiros nativos no bioma 
amazônico de Mato Grosso ...............................................................................................35 

Pegamento das espécies de maracujazeiros porta-enxertos sob maracujazeiro-azedo 
em Mato Grosso .................................................................................................................36 

Teores de proteína bruta de silagem de milho no Norte de Mato Grosso ......................37 

Emissões de óxido nitroso do solo em sistemas de integração pecuária-floresta .......38 

Matéria mineral do capim ipyporã em sistemas silvipastoris .........................................39 

Disponibilidade ambiental de Pb em solos de diferentes posições fisiográficas de 
manguezal sob ação antrópica .........................................................................................40 

Atributos do solo relacionados às emissões de óxido nitroso em sistemas 
silvipastoris ........................................................................................................................41 

Teores e distribuição de cromo em solos de manguezal de diferentes posições 
fisiográficas no litoral norte de Pernambuco ...................................................................42 

Densidades de semeadura de Urochloa ruziziensis e Crotalaria ochroleuca em 
consórcio com milho .........................................................................................................43 

Propriedades físicas e constituição proteica de grãos de linhagens de feijão-mungo.44 

Alumínio em plantas de quinoa BRS PIABIRU: desempenho bioquímico e fisiológico 45 

Selenato e selenito na tolerância ao cádmio em plantas de tomateiro ..........................46 

Efeito do desbaste e desrama sobre o crescimento e produção de madeira do 
eucalipto na ILPF para produção de leite .........................................................................47 

Screening para distribuição geográfica de biótipos resistentes de buva (Conyza 
sumatrensis) a herbicidas .................................................................................................48 

Screening para frequência de dispersão de biótipos resistentes de Eleusine indica a 
inibidores da ACCase e EPSPs em Primavera do Leste, Mato Grosso ..........................49 

 

 

 



24 

 
 

Desenvolvimento da tangerineira ‘Ponkan’ sobre porta-enxertos no ecótono amazônia-
cerrado – Mato Grosso 

 
Givanildo Roncatto1, Marcelo Ribeiro Romano2, Fábio Meneckelli3, Silvia de Carvalho Campos Botelho4 

Eduardo Augusto Girardi5, Walter dos Santos Soares Filho6 

 
1 Engenheiro agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT, 
givanildo.roncatto@embrapa.br;  
2 Engenheiro agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas, 
BA, marcelo.romano@embrapa.br; 
3 Engenheiro Florestal, Empaer, Sinop, MT, fabiomeneckelli@gmail.com; 
4 Engenheira agrônoma, doutora em Engenharia Agrícola, pesquisadora da Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT, 
silvia.campos@embrapa.br; 
5 Engenheiro agrônomo, doutor em fitotecnia, pesquisador da Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas, 
BA, eduardo.girardi@embrapa.br; 
6 Engenheiro agrônomo, doutor em melhoramento genético de plantas, pesquisador da Embrapa Mandioca e 
Fruticultura, Cruz das Almas, BA, walter.soares@embrapa.br. 
 
A área de produção de citros no MT tem decaído nos últimos anos, como reflexo principal da 
falta de tecnologia adequada empregada nos pomares, ocasionando baixa produtividade e 
longevidade das plantas. A indisponibilidade de porta-enxertos para as condições 
edafoclimáticas do Estado resistentes à gomose-dos-citros, doença que encontra no Mato 
Grosso condições ótimas para o desenvolvimento e proliferação, especialmente quando em 
combinação com variedades copa como a tangerineira ‘Ponkan’, que potencializa essa 
suscetibilidade. Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar o crescimento vegetativo 
da tangerineira ‘Ponkan’ sobre 16 porta-enxertos, em pomar experimental com 5 anos de 
idade, em Sinop, MT. O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados (DBC), 
quatro repetições e dezesseis tratamentos. As parcelas foram constituídas por cinco plantas. 
Os porta-enxertos foram: citrandarins ‘Indio’ [C. sunki (Hayata) hort ex Tanaka x Poncirus 
trifoliata (L.) Raf. ‘English’] (CTRI) e ‘San Diego’ (C. sunki x P. trifoliata ‘Swingle’) (CTRSD), 
citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. trifoliata) (CTSW), limoeiro ‘Cravo’, clones ‘Santa 
Cruz’ e ‘CNPMF-003’, tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. sunki) e os híbridos HTR - 069, TSKC x 
(LCR x TR) - 059, LVK x LCR - 038, LCR x TR 001, HTR 051, HTR 208, TSKC x (LCR x TR) - 
040, LCR x TR 001 e 073 gerados pelo Programa de Melhoramento Genético de Citros da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura - PMG Citros. As siglas HTR, TSKC, LCR, TR, LVK, TRFD e 
LRF correspondem a, respectivamente, híbrido trifoliolado, tangerineira ‘Sunki’ comum, limoeiro 
‘Cravo’, P. trifoliata, limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & Pasq.), P. trifoliata 
‘Flying Dragon’ e limoeiro ‘Rugoso da Florida’ (C. jambhiri Lush.). Os dados foram submetidos à 
ANOVA e as médias ao teste de Scott-Knott à 5% de significância. Avaliou-se os seguintes 
caracteres: altura de planta (H), diâmetro do caule 10 cm acima (Ds) e 10 cm abaixo (Di) da 
linha de enxertia, relação Di/Ds, diâmetro (Dc) e volume da copa (V), este calculado pela 
fórmula: V=2/3 x [(π x D/4) x H]. O Índice de Vigor Vegetativo (IVV) foi calculado pela fórmula 
IVV = [(H x 100) + (D x 100) + (DPE)]/100. Os citrandarins ‘Indio’ e ‘San Diego’ induziram vigor 
vegetativo à copa de tangerineira ‘Ponkan’, apresentando as maiores médias para todas as 
variáveis. Os híbridos TSKC x CTCM 008, LCR x TR 001 e HTR 069, atingiram as menores 
médias para as variáveis estudadas.  
 
Palavras-Chave: altura, diâmetro, volume da copa, híbrido, cultivar. 
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